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Decorridas as sessões escolares e a sessão regional, os alunos da Escola Básica e 

Secundária de Machico e da Escola Dr. Horácio Bento de Gouveia, (eleitos para 

representar o círculo eleitoral da Madeira), tiveram a excelente oportunidade de viajar 

até Lisboa, para uma aventura educativa única que foi representar a Madeira na Sessão 

Nacional do Parlamento dos Jovens Básico 2013/ 2014, onde se debateu o problema 

das “Drogas: evitar e enfrentar dependências”. 

 

Dia 5 (1º dia) 

O dia começou logo pela manhã, quando partimos da Pousada da Juventude, na Rua 

Andrade e Corvo, onde ficámos alojados, rumo ao jardim do Museu Calouste 

Gulbenkian, onde nos reunimos para ultimar os trabalhos na nossa reunião de 

comissão. De seguida, fomos almoçar a uma esplanada e seguimos, por volta das 

13:00, de metro para o Palácio de São Bento. 

À chegada da Assembleia da República, foram-nos distribuídos cartões de identificação, 

a agenda do programa e outras lembranças. Os diferentes círculos eleitorais foram 

distribuídos por quatro reuniões de comissão, tendo o círculo eleitoral da Madeira ficado 

na 4ª reunião da comissão, juntamente com os círculos dos Açores, de Viana do 

Castelo, de Braga, de Portalegre, do Porto e de Setúbal, num total de 34 deputados.  

 

 

Nos dias 5 e 6 de Maio, os 

alunos do arquipélago da 

Madeira, em conjunto com 

alunos dos diferentes distritos 

do país, tiveram oportunidade 

de participar no programa 

promovido pela Assembleia da 

República, o Parlamento dos 

Jovens, este ano com o tema 

“Drogas: evitar e enfrentar as 

dependências”, que decorreu 

no Palácio de São Bento. 



4ª Reunião de Comissão 

4ª 

Reunião de Comissão- Jovens deputados do Círculo da 

Madeira (da esquerda para a direita: Francisco Pereira, Sofia 

Vasconcelos, Lara Sá e José Leonardo Abreu) 

 

As reuniões de Comissão começaram 

por volta das 14:00 com a apresentação 

dos projetos de recomendação 

aprovados nos diversos círculos 

eleitorais, seguindo-se o debate na 

generalidade e na especialidade. Foi um 

debate interessante, presidido pelo 

deputado Miguel Tiago, do Partido 

Comunista Português, pois, apesar de 

muitos dos jovens deputados terem 

opiniões diversas uns dos outros, 

estavam todos focados em resolver este 

problema que afeta gravemente a 

sociedade dos nossos dias. A 4ª reunião 

de Comissão aprovou como projeto-base o projeto do círculo eleitoral da Madeira, com 

25 votos a favor. Apesar de não ter sido eliminada nenhuma medida do projeto-base, a 

1ª medida foi alterada, por forma a ficar mais completa, e foram aditadas a 1ª medida do 

projeto de recomendação do círculo dos Açores e a 2ª medida do círculo de Viana do 

Castelo, transformadas em 4ª medida e 5ª medida, respetivamente, do projeto final da 

4ª reunião. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nas restantes reuniões de comissão, os projetos – base aprovados foram o de Aveiro, 

na 1ª reunião, com 20 votos a favor; o de Évora, na 2ª reunião, com 19 votos a favor, e 

o do Porto, na 3ª reunião, com 23 votos a favor. 

 



 

 

 Pormenores do interior do Palácio de São Bento. 

 

 

Terminadas as reuniões de Comissão, foi-nos oferecido um lanche, seguido de um 

excelente programa cultural na Sala do Senado, onde pudemos assistir, 

descontraidamente, à fantástica atuação da turma do 8º ano do ensino articulado da 

Escola Básica do Rio Tinto. 

Finalizada a atuação, jantámos nos claustros do Palácio de São Bento e, enquanto 

esperávamos pelos autocarros que nos levariam de volta à Pousada, tivemos 

oportunidade de conversar e de fazer novas amizades, o que foi muito enriquecedor, 

pois conhecemos pessoas de diferentes zonas do país, com diferentes hábitos, o que 

nos permitiu, além de darmos a conhecer um pouco da nossa ilha, ficar também a saber 

um pouco mais sobre as diferentes partes do nosso país. 

No decorrer das reuniões de 

Comissão, os professores e 

os jovens jornalistas tiveram 

a oportunidade de ficar a 

conhecer a história do 

Palácio e de visitar a Sala do 

Senado, onde iria decorrer a 

Sessão Plenária, no dia 

seguinte, e a Sala dos 

Passos Perdidos, onde os 

jornalistas fazem pequenas 

entrevistas aos deputados e 

que serviu de ponto de 

encontro. 

 



Dia 6 (2º dia) 

 

O despertar foi por volta das 8:00, pois por volta das 9:00 chegaria o autocarro que nos 

levaria novamente ao Palácio de São Bento, para a realização da Sessão Plenária.  

Por volta das 10:00, foi aberta a Sessão Plenária pelo vice-presidente da Assembleia da 

República e pelo Presidente da Comissão de Educação, Ciência e Cultura. Logo de 

seguida, iniciou-se o período de perguntas aos seis deputados presentes em 

representação dos Grupos Parlamentares.  

 

Sessão Plenária- Os seis deputados representantes de cada partido, durante o período 

de perguntas. 

 

Terminado o período de perguntas, os seis deputados abandonaram a sessão e eu e os 

meus colegas jornalistas, tivemos a oportunidade de fazer uma pequena entrevista, na 

Sala dos Passos Perdidos.  

 

Em relação ao deputado Pedro Pimpão, PSD, questionado sobre as medidas que 

deveriam ser tomadas para melhorar as condições de trabalho das pessoas que 

regressavam ao país após alguns anos no estrangeiro, afirmou que “temos que criar 

condições de emprego no nosso país para que os jovens que emigraram possam 

voltar mais enriquecidos e com competências para aplicarem no mercado de 

trabalho.” 

 

Interrogado sobre as medidas tomadas pelo seu grupo parlamentar para melhorar os 

índices de natalidade no nosso país, o deputado Rui Pedro Duarte, PS, respondeu que 

“o grupo parlamentar do PS tem afirmado que nós precisamos de políticas de 

conciliação da vida profissional e da vida familiar; precisamos de garantir que as 



pessoas em Portugal conseguem desenhar o seu projeto de vida, proteger o seu 

projeto de vida e que acima de tudo, as pessoas conquistam a felicidade e é isso 

que falta ao país.” 

Por sua vez, a deputada Heloísa Apolónia, PEV, perante a questão do aumento da taxa 

de desemprego jovem e da ineficácia das medidas tomadas até ao momento, afirmou 

que o seu grupo parlamentar considera “que uma das coisas fundamentais é o 

governo não gerar desemprego na função pública e no setor privado dinamizar a 

economia, por exemplo, o governo vai outra vez aumentar o IVA. (…) Um exemplo 

de uma medida que estamos a propor e vai ser discutida amanha é justamente 

que se baixe o IVA da restauração de 23 para 13%, como estava anteriormente e 

que o governo em 2012 alterou, o que levou a que muitos estabelecimentos de 

restauração fechassem, cafés, restaurantes.” 

 

 

Enquanto isso, a Sessão Plenária continuava a decorrer com a apresentação à 

Assembleia da República, debate e votação das medidas aprovadas nas quatro 

reuniões de comissão.  

 

 

 

Conferência de Imprensa 

Enquanto decorria a Sessão Plenária, o 

Presidente da Comissão de Educação, 

Ciência e Cultura respondeu, em 

conferência de imprensa, a todas as 

perguntas, de forma clara, 

apresentadas por nós, Jovens 

jornalistas.  

 

 

 

 

 

A sessão Plenária teve como 

Presidente Daniel Padez 

Conceição (Açores), vice-

presidente Ana Duarte Pedro 

Soares (Braga) e 2ª secretária 

Ema Santos (Aveiro). 



Quando a conferência de imprensa terminou, a Sessão Plenária também foi 

interrompida para o almoço no Palácio de São Bento. Foi uma refeição agradável, a 

juntar ao convívio e ao entusiasmo que sentíamos. 

 

Findo o almoço, regressámos à Sala do Senado para a foto de grupo e reabertura da 

Sessão Plenária com o debate e votação final global do Projeto de Recomendação. O 

debate prolongou-se pela tarde fora, pois o projeto final só podia conter 10 das 20 

medidas propostas. A Sessão terminou com a entrega dos diplomas aos respetivos 

porta-vozes de cada círculo. 

 

Foto de grupo- jornalistas e jovens deputados participantes na Sessão Plenária. 

 

Reflexão pessoal 

Esta aventura foi, sem dúvida, uma experiência maravilhosa. Só o simples facto de 

podermos viajar já é bom e ainda podermos experienciar aquilo que só vemos na 

televisão, ver como funciona e como decorrem as sessões na Assembleia da República 

é simplesmente fantástico. No entanto, não posso deixar de salientar a dificuldade que 

foi para mim, residente na Madeira, viajar como jornalista até Lisboa, visto que as 

passagens de avião são dispendiosas. Daí também o facto de só ter ido eu como 

jornalista do círculo da Madeira, e terem ido dois ou mais jornalistas por cada dos 

restantes círculos. Apesar deste pormenor, assistir ao Parlamento dos Jovens - Básico 

foi uma experiência muito enriquecedora tanto para mim como para os meus colegas 

jovens deputados, uma oportunidade única que, certamente, vai ficar para sempre na 

nossa memória.  

Ana Beatriz Catanho Pinto, EBSM (O Tristão) 


